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RESUMO
Pensar a formação docente, no âmbito da formação continuada, supõe pensar em formatos que desenvolvam conhecimentos de diferentes campos (TARDIF, 2002). No âmbito da temática das tecnologias na educação não é diferente. Importa pensar não apenas sobre os conhecimentos sobre tecnologia, ou sobre como utilizar a tecnologia em sala de aula, mas na relação do professor com as tecnologias na educação, e no protagonismo do professor em relação a esses conhecimentos (CARNIN, 2016). Para formatos distintos, competências distintas são fomentadas porque advindos de campos de saberes distintos. É nesse contexto que o presente trabalho se insere, buscando compreender como professores em formação relacionam-se pedagogicamente com o uso de tecnologias na educação, de modo a discutir os princípios que devem orientar a construção de uma proposta de formação continuada eficaz. Ademais, sabe-se que espaços de formação continuada não faltam. Em termos metodológicos, a pesquisadora, pautada pelos princípios de uma pesquisa qualitativa (DIAS, 2000), observou um evento de formação continuada de um grupo de professores de Língua Inglesa, pertencentes a uma rede municipal de educação básica do Vale dos Sinos. Dessa observação, originou-se um diário de campo, que fomentou a elaboração de um questionário enviado a todos os professores participantes e uma entrevista semi-estruturada realizada com uma professora do grupo. A entrevista foi gravada, transcrita e analisada. Os dados revelam que a formação continuada, aqui voltada para a aprendizagem sobre o uso de tecnologias na sala de aula, é um espaço de articulação entre os quatro saberes (TARDIF, 2002), sem privilegiar apenas um.  Assim, a proposição e organização de qualquer percurso de formação continuada deve considerar o entendimento de ensino de Língua Inglesa do corpo docente, e garantir espaços para que o professor possa trazer suas necessidades, ressignificar seus conhecimentos, compartilhar planos de aula e receber “feedback” no percurso.
Palavras-chave: Formação continuada. Tecnologias na educação. Relação professor-tecnologias.
ABSTRACT

Thinking about teacher education, in the context of continuing education, implies thinking about formats that develop knowledge from different fields (TARDIF, 2002). In the field of technology in education, it is no different. It is important to think not only about the knowledge about technology, but also about how to use technology in the classroom, but about the teacher's relationship with the technologies in education, and the teacher's role in relation to these knowledge (CARNIN, 2016). For different formats, different competences are fostered because they come from different fields of knowledge. It is in this context that the present work is inserted, trying to understand how teachers in formation are related pedagogically with the use of technologies in education, in order to promote a discussion about principles that can be used to construct a proposal of an effective continuous formation. In addition, it is known that spaces of continuous formation are not lacking. In methodological terms, the researcher, based on the principles of a qualitative research (DIAS, 2000), observed an event of continuous formation of a group of teachers of English Language, belonging to a municipal network of basic education of Vale dos Sinos. From this observation, a field diary was created, which encouraged the elaboration of a questionnaire sent to all participating teachers and a semi-structured interview with a teacher of the group. The interview was recorded, transcribed and analyzed. The data show that continuing training, focused on learning about the use of technologies in the classroom, is a space of articulation between the four knowledges (TARDIF, 2002), without privileging only one. Thus, the proposition and organization of any continuing training course should consider the understanding of teaching English Language of the teaching staff, and ensure spaces for the teacher to bring their needs, re-signify their knowledge, share lesson plans and receive "feedback" in the course.
Keywords: Continuing education. Technologies in education. Teacher-technology relation.
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1 INTRODUÇÃO
O trabalho coletivo sempre foi e será sempre importante para o desenvolvimento do ser humano quanto à interação e cooperação com o próximo. Assim, a interação dos alunos em sala de aula pode ser feita de várias maneiras, e considero que essa diversidade de possibilidades é ponto fundamental para construirmos um ambiente escolar cada vez mais benéfico para a aprendizagem do estudante. Em função disso, escolhi analisar a oportunidade de participação de professores em eventos de formação continuada sobre o uso da tecnologia em sala de aula, de modo a compreender como estes transformam, ou não, as possibilidades de interação nas suas próprias aulas. Essa temática torna-se relevante considerando-se o momento que vivemos, no qual esta ferramenta está cada vez mais inserida no nosso cotidiano pessoal e profissional. As tecnologias estão no cotidiano de todos, em especial no cotidiano dos jovens alunos, transformando as relações humanas (BAUMAN, 2014), a produção de conhecimento, e como as pessoas se relacionam com este conhecimento.

Com essa idéia de trabalho interativo, procuro compreender as características da interação humana que marcam o saber dos atores que atuam juntos, como os professores com seus alunos numa sala de aula. A questão do saber está ligada, assim, à dos poderes e regras mobilizados pelos atores sociais na interação concreta. Ela também está ligada a interrogações relativas aos valores, à ética e às tecnologias da interação. (TARDIF, 2002, p. 22).

Assim, a partir de Tardif (2002), entendo que o saber sobre a tecnologia e o saber sobre o uso da tecnologia em sala de aula estão ligados a valores, à ética e aos modos de estar no mundo, e em especial no mundo escolar. Neste trabalho, busco compreender os modos dos professores se colocarem, como atores, a partir de eventos de formação docente, em especial à própria temática abordada, no caso específico desse trabalho, às tecnologias na sala de aula.

Antes de atuar em sala de aula, o professor inicia sua formação através do ensino superior, naquilo que chamamos de “formação inicial”, a qual pode construir-se mais fortemente em torno de experiências de prática ou não. O primeiro é o meu caso, desenvolvi os ensinamentos que a Unisinos me proporcionou e as experiências a mim propostas. Em algumas situações, há a possibilidade de o professor iniciar a lecionar ainda durante seus estudos na graduação. Todas essas são oportunidades de aprendizagem e de formação, conforme Tardif (2002), porque configuram-se como saberes distintos, mas igualmente constitutivos do percurso formativo do professor. 

Após a formação inicial, argumenta-se pela necessidade de o professor seguir aprendendo, tanto no contexto escolar de atuação profissional quanto em momentos específicos de formação continuada, pensados para desenvolver competências docentes. Esse argumento se deve porque a forma de ensinar é atualizada ao longo dos anos; mudanças acontecem, métodos novos são criados e a tecnologia avança muito, tanto que, atualmente, todos nós possuímos aparelhos de celular com internet, utilizamos aplicativos para facilitar nossa rotina e estamos conectados na maioria do tempo à uma rede de “wifi”, o que não era uma verdade há alguns anos atrás. Além disso, nenhuma formação inicial dá conta de desenvolver “todas” as competências necessárias para a atuação docente. A própria temática das tecnologias na educação pode servir de parâmetro, uma vez que poucos são os currículos que, de modo sistemático, abordam a questão das tecnologias na educação como uma área do conhecimento específica, atribuindo a ela uma disciplina inteira
. Abordar uma questão que, em minha formação inicial apresentava-se como promissora e pertinente, mas que não fora abordada de modo sistemático, foi interesse meu desde o início. No princípio, contudo, estava mais interessada em aprender sobre como jogos e espaços lúdicos podem fomentar a aprendizagem.  O percurso de busca de escola e práticas, e as leituras realizadas, trouxe-me para a tecnologia.

Independente do tópico abordado, vê-se a necessidade de formação continuada para nossos professores do ensino regular que abranja o saber e o que fazer com a teoria e a prática, formação essa que é um encontro de reflexão para criar mecanismos que capacitem cada vez mais nosso educador quanto a conhecimento e ferramentas em sala de aula, não apenas saber o que é, mas criar uma ressignificação da própria sala de aula para o aluno. Assim Tardif (2002, p. 137) afirma que:

No que diz respeito às tecnologias dos professores (educativas), e até prova do contrário, os saberes oriundos das ciências da educação e das instituições de formação de professores não podem fornecer aos docentes respostas precisas sobre o "como fazer". Noutras palavras, a maioria das vezes, os professores precisam tomar decisões e desenvolver estratégias de ação em plena atividade, sem poderem se apoiar num "saber-fazer" técnico-científico que lhes permita controlar a situação com toda a certeza.
Nesse percurso de “ação em plena atividade”, as ferramentas de tecnologia em sala de aula podem, ainda, assustar a classe de educadores na contemporaneidade, por não terem as respostas certas de como aplicá-las, o que pode ser gerado a partir de sentimentos como a insegurança e o medo pelo não-preparo para a sua utilização. Eis o objetivo deste trabalho, compreender como relacionam-se os professores que participam de eventos de formação continuada voltados à temática de tecnologias na sala de aula com o próprio uso de tecnologias em sua sala. Objetiva-se compreender o impacto que esses eventos podem ter na atuação docente, e o que está relacionado à aprendizagem desses docentes, de modo a pensar princípios que possam ser a base dos formatos desses momentos de formação.

Para isso, o presente trabalho está dividido em quatro capítulos. Nos capítulos iniciais apresentará um panorama sobre formação docente (inicial e continuada), e a questão dos formatos de formação continuada. No próximo capítulo, questões sobre o uso de tecnologias serão apresentadas, para compor o panorama das aprendizagens fomentadas. com o uso de tecnologia em sala de aula. No capítulo 4, a metodologia aplicada na pesquisa será apresentada, juntamente com a descrição dos participantes da pesquisa e o contexto de formação continuada. No próximo capítulo, apresento as análises e, por fim, as considerações finais.

2 FORMAÇÃO DOCENTE

Neste primeiro capítulo, para sustentar o trabalho em questão, será abordado um panorama sobre aspectos vinculados à formação docente, o que está dividido em duas seções. A primeira, 2.1, falará sobre formação inicial e a seção 2.2 abordará aspectos sobre formação continuada. A formação continuada é foco do estudo, mas também deve ser princípio que pauta a atuação docente.

Para esse panorama, utilizo como leitura de base Maurice Tardif, que define os quatro saberes que constituem os saberes docentes, os quais o professor desenvolve em relação a sua prática e o saber-fazer ao longo do processo de formação inicial e/ou continuada. Esses saberes são descritos de acordo com Tardif (2002) no Quadro 1.

Quadro 1 – Os quatro saberes docentes

	Saberes de formação profissional
	Inicial e/ou continuada; constituem o conjunto dos saberes da formação profissional os conhecimentos pedagógicos relacionados às técnicas e métodos de ensino (saber-fazer), legitimados cientificamente e igualmente transmitidos aos professores ao longo do seu processo de formação.

	Saberes disciplinares
	São os saberes reconhecidos e identificados como pertencentes aos diferentes campos do conhecimento (linguagem, ciências exatas, ciências humanas, ciências biológicas, etc.). Esses saberes, produzidos e acumulados pela sociedade ao longo da história da humanidade, são administrados pela comunidade científica e o acesso a eles deve ser possibilitado por meio das instituições educacionais.

	Saberes curriculares
	São conhecimentos relacionados à forma como as instituições educacionais fazem a gestão dos conhecimentos socialmente produzidos e que devem ser transmitidos aos estudantes (saberes disciplinares). Apresentam-se, concretamente, sob a forma de programas escolares (objetivos, conteúdos, métodos) que os professores devem aprender e aplicar.

	Saberes experienciais
	São saberes que resultam do próprio exercício da atividade profissional dos professores. Esses saberes são produzidos pelos docentes por meio da vivência de situações específicas relacionadas ao espaço da escola e às relações estabelecidas com alunos e colega de profissão. Nesse sentido, “incorporam-se à experiência individual e coletiva sob a forma de habitus e de habilidade, de saber-fazer e de saber ser” (p. 38).


Fonte: Tardif (2002).
Esses diferentes saberes, embora apresentados separadamente, estão em articulação e interdependência o tempo inteiro na construção das aprendizagens e nas práticas docentes. Todos os conhecimentos desempenham papel fundamental no percurso de aprendizagem e de atuação profissional, e por conta disso é importante compreender como um professor, mesmo em formação continuada, relaciona-se com a temática abordada na formação. Ou seja, quais são os impactos da formação continuada sobre a atuação do professor, considerando os diferentes saberes docentes? Qual a importância de se considerar os diferentes saberes para pensar uma formação continuada que transforme práticas pedagógicas?

Levando em consideração o objetivo de estudo dessa pesquisa, que é o uso de tecnologias em sala de aula e o uso que os professores fazem dessas ferramentas, podemos também nos perguntar, considerando os saberes provenientes da experiência, quais foram as experiências do professor durante sua vida, escolar ou não, em relação ao uso das tecnologias? Positivas e/ou negativas? E, a respeito dos saberes provenientes da formação escolar anterior, tiveram acesso a internet em casa ou apenas quando começaram a trabalhar?

Com efeito de saber usá-la como usuários durante suas horas livres, eles se consideram um perfil de pessoa que pesquisa além do necessário? E, além de apenas usar, conhece o funcionamento da ferramenta? Admite não saber e pede ajuda ou sente vergonha perante o aluno? Neste capítulo, poderíamos nos perguntar, enquanto professores, se nossas lembranças e crenças de vida refletem em nosso conhecimento e uso da tecnologia em sala de aula.

2.1 Formação Inicial
Nesta primeira seção, levarei em consideração o início do exercício da profissão, em especial após a formação inicial, que é uma fase que ocorre em qualquer área e especialmente para o educador pelo fato de ser o momento de vivenciar a teoria na prática. Conforme a discussão em pauta, como esse educador usará os conhecimentos sobre tecnologia em sala de aula para que o aluno aprenda e conheça essa ferramenta? Como a sala de aula é transformada pelo uso das tecnologias?

Em uma determinada escola, por exemplo, um professor poderá se deparar com alunos que, na maioria do tempo, utilizam celulares para diferentes razões, e especialmente para se conectarem a outros colegas; os professores, por outro lado, que também são usuários desses dispositivos e dos recursos tecnológicos via celular, eventualmente não gostam de utilizar novas ferramentas tecnológicas, em especial, e mantém o contexto escolar “tradicional”, com uma rotina de horários e assuntos em que não há espaço para discutir novidades sobre dinâmicas que envolvam tecnologia. As tecnologias, que impactam intuitivamente a forma como nos relacionamos uns com os outros, e com a produção de conhecimento, parece não impactar com a mesma velocidade a sala de aula.

Será que os professores sabem que existem jogos tecnológicos utilizados como ferramenta interativa para um fim pedagógico? Neste trabalho, iremos observar como professores se constituem como docentes na relação com o uso  das tecnologias em sala de aula. O que acontece, para fins de percurso de aprendizagem, quando o professor não dispõe de acesso à internet na escola de sua atuação? E, importante para esse estudo, como essas experiências geram conhecimento sobre o uso de tecnologias na sala de aula? Ou seja, buscamos compreender como os diferentes saberes se relacionam entre si e constroem novos conhecimentos, em especial, aqui neste estudo, com professores em formação continuada.

Ao longo do exercício profissional, o professor vai desenvolvendo conhecimentos sobre o ensino, a partir também das condições que lhes deram no âmbito escolar, embora não restrito a esse aspecto.  Conforme afirma Tardif (2002, p. 232),

[...] o professor é considerado o sujeito ativo de sua própria prática. Ele aborda sua prática e a organiza a partir de sua vivência, de sua história de vida, de sua afetividade e de seus valores. Seus saberes estão enraizados em sua história de vida e em sua experiência do ofício de professor.
Através da fala do autor, nós podemos afirmar que o professor possui conhecimentos (o papel do professor e como ensinar) construídos desde a época em que ele(a) era aluno. E, no instante em que ele exerce o papel de educador, coloca em prática suas crenças anteriores em relação ao ensino, sendo seu conhecimento sobre a prática docente bastante significativa mesmo antes de se tornar professor – e esse conhecimento pode perdurar ao longo de sua trajetória profissional, podendo ser ressignificado ou reforçado.

Pode-se, de acordo com Tardif (2002), chamar de socialização primária a fase do magistério, ou seja, o curso de magistério, que nem todos professores, especialmente aqueles que atuam nas séries finais da educação básica, fizeram; e a socialização escolar, que é a fase escolar do professor, que depois passa a ser a socialização profissional. Mas, falando dos dois primeiros, eles compõem o que o professor já sabe sobre os saberes profissionais, saber-fazer e saber-ser, junto com suas experiências de vida.

A socialização profissional se desenvolve ao longo da carreira, através de práticas e rotinas com os colegas de trabalho, pois o professor aprende a conviver em equipe e ter contato com todas as pessoas que formam a equipe docente. Ou seja, “do ponto de vista profissional e do ponto de vista da carreira, saber como viver numa escola é tão importante quanto saber ensinar na sala de aula. (TARDIF, 2002, p. 70).

O início da carreira é uma fase importante, delicada e crítica para o professor, pelo fato de iniciar como oficialmente professor, pela vontade de fazer tudo perfeito para que dê certo e pelas dúvidas que começam a surgir. E pelos conhecimentos que precisa desenvolver na experiência de ser professor. Alguns professores iniciam esse momento ainda no percurso da formação inicial, da graduação.

Consideremos, então agora, instituições de formação superior, como as universidades. Elas possuem um modelo constituído majoritariamente de disciplinas teórico-práticas, centradas na (discussão) da teoria ou na projeção da prática. Após esse período de disciplinas, há a fase do estágio para o aluno vivenciar em prática todos os conhecimentos teóricos adquiridos nas aulas. Nesse momento, pode perceber que a realidade do trabalho é, ou pode ser, diferente da teoria ou da projeção da prática vivenciada nas aulas de formação inicial.

Do ponto de vista ideológico, o problema aparece pela lógica disciplinar. Primeiro, pelo fato das aulas (disciplinas) serem isoladas umas das outras, não apresentando ou favorecendo a interdisciplinaridade. Em segundo ponto, essa organização de formação inicial trabalha o conhecimento separado da ação, em que, em uma “[...] disciplina, aprender é conhecer. Mas, numa prática, aprender é fazer e conhecer fazendo.” (TARDIF, 2002, p. 271). Ou seja, na constituição dos currículos, a perspectiva é como se o aluno precisasse conhecer muito bem a teoria para só então aplicá-la. Essa organização tem implicações na formação do professor, na maneira como ele organizará o ensino e a aprendizagem de seus próprios alunos mais tarde, e como ele próprio vivenciará seu processo de aprendizagem continuada.

Já do ponto de vista epistemológico, o problema (uma necessidade do aluno) vê que o conhecimento que o professor possui acontece através do sujeito/objeto, como se o professor possuísse saberes (teoria), olhasse para o objeto (nesta caso é o aluno) e a partir da avaliação (verificar a necessidade do aluno) daria-se o diagnóstico do resultado, em outras palavras, a solução para as necessidades do aluno. Não somos como engenheiros ou contadores, pois a prática cotidiana faz com que trabalhemos os saberes profissionais de outra forma. Assim, a lógica disciplinar é um falso modelo perante esse contexto.

Além disso, há um terceiro problema perante esse modelo, porque considera que o aluno não possui nenhuma história de vida e/ou nenhuma crença em relação ao ensino. Assim, novamente, o conhecimento é transmitido, sem que haja, muitas vezes, discussão dos conhecimentos prévios, o que faz com que a formação os atinja numa pequena porcentagem. Portanto, sem terem compartilhado suas crenças, o aluno terá o impacto no momento que estiver em sala de aula atuando como professor, mas poderá ponderar entre a formação inicial recebida na universidade e os conhecimentos adquiridos em outros contextos de sua vida, inclusive na experiência de ser aluno. Ou seja, se o aluno não efetivamente transformar suas crenças a partir das discussões e de vivências na sala de aula de formação inicial, é potencial que ele não transforme suas práticas na sua sala de aula enquanto professor.

Chegamos a um ponto em que é necessário reformular nossa visão de teoria e prática e, quem sabe, analisar com um olhar mais crítico a prática do ensino das instituições de formação. Tardif (2002, p. 288) afirma que “a formação inicial visa a habituar os alunos - os futuros professores - à prática profissional dos professores de profissão e a fazer deles práticos reflexivos”, ou seja, uma (nova) formação precisa ser uma junção de aspectos sobre formação geral e formação disciplinar visando a formação prática. Nesse cenário, o aluno teria um contato maior com o meio escolar através de estágios de longa duração e cursos para a troca de experiências (casos) e novas dinâmicas.

O currículo da formação inicial é constituído pelos professores de Universidades que conduzem os alunos para que se tornem futuros educadores. Desta forma, eles ocupam cada vez mais um papel importante na fase inicial. Além de trabalharem fortemente a teoria juntamente com a prática cotidiana, o ponto central nesse cenário (novo) proposto é desenvolver o olhar crítico, e tem o objetivo de reformular a teoria e analisar como ela está relacionada às condições reais da profissão, e quais aspectos podem ser melhorados. Ou seja, o professor se tornará um prático “reflexivo”, pois terá “[...] a inovação, o olhar crítico e a teoria.” (TARDIF, 2002, p. 289).
Nesse cenário, algumas perguntas cabem ser feitas, especialmente voltadas à temática desse trabalho, como por exemplo, qual é o espaço de vivência de tecnologias na sala de aula da formação inicial do professor? Qual o espaço de discussão e projeção de práticas pedagógicas ao longo da formação inicial? Qual o espaço de discussão sobre os desafios do uso de tecnologias em sala de aula? Qual o espaço da discussão sobre os impactos da tecnologia na vida das pessoas e, em consequência, na sala de aula? Embora estas sejam perguntas pertinentes, o estudo não trata delas como objeto de análise.

Uma vez que o tema geral do trabalho em discussão é formação, é importante reforçar que o professor não pode se fixar eternamente nos conteúdos da formação inicial, devido ao fato de que nossa formação é contínua. Os conhecimentos devem sempre ser ressignificados, especialmente porque, ao ir ao contexto escolar, tornar-se professor, o novo professor vivencia novas situações. Assim, importante pensar sobre a formação continuada, que se dá já quando o professor está na escola, atuando profissionalmente. É sobre isso que trata a próxima seção.

2.2 Formação Continuada
Nessa segunda seção do capítulo irei embasar, a partir do olhar do autor Nóvoa (1995), a importância da formação continuada, aqui nesse trabalho sendo justificada pela necessidade de se pensar as tecnologias na sala de aula. Como podemos contribuir para fomentar discussões a partir de avanços tecnológicos que impactam a sala de aula e a aprendizagem?

Todo professor, em seu cotidiano, vivencia as mudanças sociais em diferentes aspectos, e em relação à tecnologia isso não é diferente.  Os avanços tecnológicos impactam o modo de vida de todas as pessoas, o que também não seria diferente na educação. Mesmo que os currículos de formação inicial apresentassem a temática do uso das tecnologias em sala de aula de modo explícito e consistente, os avanços rápidos fariam com que essa formação inicial estivesse desatualizada. É, portanto, temática sempre necessária, requerendo que as coordenações de escolas e dos sistemas de educação considerem espaços sistemáticos de formação continuada nessa área.

A formação continuada é entendida aqui como formada pelo desenvolvimento pessoal, como por exemplo, o professor é usuário da tecnologia fora do ambiente escolar ou ele procura saber e conhecer novos aplicativos para seu uso próprio, e o desenvolvimento profissional (professor individual e o coletivo docente), em que podemos observar perfis distintos de professores; se o professor compartilha suas dúvidas sobre tecnologia ou se as guarda para si mesmo, por exemplo. Além disso, ele pode ter o perfil de uma pessoa que observa outros professores usando tecnologias em sala e aprende com essas ideias. Em relação à teoria de uso da tecnologia (lógica da atividade), podemos, por outro lado, observar que eventualmente a teoria pode não se vincular com a prática, nas dinâmicas de formação,  e muito menos com os projetos da escola, por falta de estrutura física ou de recursos tecnológicos. Nesses casos, importante pensar tanto sobre a formação quanto sobre o contexto escolar, para buscar soluções. 

Em relação ao desenvolvimento pessoal, pode-se afirmar que “[...] a formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que favoreça aos professores os meios de um pensamento autônomo e que facilite as dinâmicas de auto-formação participativa.” (NÓVOA, 1995, p. 25). Ou seja, o educador, quando se encontra no momento de formação, está investindo em si mesmo, desenvolvendo sua criatividade ao longo da carreira e construindo sua identidade como professor e sua identidade pessoal. Há uma ligação entre as experiências de vida do professor e as experiências profissionais devido ao fato de que não é possível desvincular a identidade do professor de sua identidade pessoal, e por isso o desenvolvimento pessoal é fundamental para que o professor siga aprendendo, mesmo que não em contexto formal de formação continuada. Deve, no aspecto do uso das tecnologias em sala de aula, por exemplo, seguir buscando novas tecnologias e novas formas de inseri-las no espaço escolar, oportunizando novas interações. 

Em relação ao desenvolvimento profissional, Nóvoa (1995) pontua como importante o diálogo entre professores e que a socialização profissional aconteça cada vez mais no ambiente escolar, favorecendo o desenvolvimento da postura como professores. A escola, por outro lado, também precisa encorajar momentos de diálogo, pois não há sentimento pior do que a solidão, que faz com que nos sintamos incapazes e inseguros para dominar situações difíceis e inesperadas, como naquelas em que os alunos demonstram conhecer mais sobre tecnologia do que os próprios professores. Ou seja, tirar dúvida sobre internet, como usar determinado aplicativo em sala de aula e compartilhar situações positivas para encorajar os demais professores.

O professor não pode receber formação que o avalie como um ser individual, uma vez que “[...] as práticas de formação que tomem como referência as dimensões coletivas contribuem para emancipação profissional e para a consolidação de uma profissão que é autónoma na produção de seus saberes e dos seus valores.” (NÓVOA, 1995, p. 27). Ou seja, o professor não pode se sentir controlado, julgado, sobre o que sabe ou não sobre tecnologia, uma vez que ele é um ser criativo e reflexivo diante das situações do cotidiano escolar para mudar e ressignificar a tecnologia em sala de aula. Assim precisam surgir novos modelos de formação que abordem as questões de tecnologia e seus recursos, que devem analisados, investigados e experimentados nas práticas educativas para serem colocados em prática no contexto escolar.

Não basta, por outro lado, o professor mudar sem que a escola e os órgãos do sistema escolar mudem. Assim, é possível pensar no desenvolvimento organizacional que passa pelo professor, sala de aula, formação e chega às organizações escolares, quando a formação impacta no dia a dia do contexto escolar. Para isso, é necessário criar modelos de formação continuada tendo como alvo a troca de experiências, de modo que o professor possa se desenvolver como ser social, profissional e institucional. A escola pode servir, assim, como um espaço coletivo de formação.

A autora Demailly (1995) apresenta sua proposta de formação em duas categorias de formação e em quatro modelos. Em outras palavras, a autora quer dizer que há dois tipos de formação e quatro modelos de formação, em que cada uma tem um objetivo diferente. Mas, se conectam mediante ao contexto e a realidade que acontecem, já que as categorias  refletem a forma de fazer e, os modelos, retratam como acontece no dia a dia. A primeira categoria é a formação formal, que surge através da teoria que estabelece uma estrutura e modelo a ser seguido (não há a contextualização de tempo e lugar real). Portanto, essa formação terá impacto na aprendizagem dos professores? Já que o contexto em que eles trabalham não é considerado um tópico relevante.  Como podemos acrescentar uma necessidade nos dias atuais que é a “tecnologia em sala de aula”? Já a segunda categoria é a formação informal, que acontece através de situações reais vivenciadas entre colegas da profissão, como observando e “copiando” ideias, além de solicitações de ajuda de colegas. E, de acordo com o trabalho em questão, como podemos saber se essa formação informal acontece nas escolas?

Em relação aos modelos, observa que o primeiro modelo de formação é a forma “universitária”, que tem como objetivo transmitir saberes a partir da teoria. Já o segundo modelo é a forma escolar, em que o professor formador não tem autonomia para escolher os saberes a serem ensinados devido ao fato de instituições maiores (Estado, Igreja e outros representantes) terem o poder sobre isso. Ou seja, os saberes já construídos e validados em cada contexto escolar, sobre o que pode ser ensinado e como pode ser ensinado, também em relação ao uso de tecnologias em sala de aula.
O terceiro modelo é a forma contratual, que defende a relação do formando e do formador como um contrato, ou seja, do início ao fim cumprindo o que foi negociado, na relação entre ambos. E o último modelo é a forma interativa-reflexiva, que visa a troca de ajuda no contexto para que se alcance soluções para problemas reais. Nesse cenário, considera-se sempre que, no decorrer da formação, surgem novos saberes que também podem ser compartilhados entre os professores.

Portanto, essas categorias e modelos de formação servem para sustentar melhor a discussão deste trabalho em desenvolvimento, ou seja, ver o percurso que o professor faz na formação e ver como esse processo pode ser melhorado cada vez mais.

Na vivência profissional, observa-se que, no decorrer dos anos letivos, as secretarias de educação, ou outros órgãos responsáveis pelo gerenciamento do sistema escolar, convocam as escolas para encaminharem seus professores para a formação continuada, com programação e organização já pré-definidos, da qual todos os professores devem participar. Portanto, é possível perceber a iniciativa do contexto educacional para a realização da formação e a participação dos professores, mas pode-se pensar sobre qual o modelo de formação assumido em cada contexto e seus impactos para a aprendizagem do professor. Fuhr (2017), ao analisar espaços de formação continuada ofertadas em um programa de governo, se debruça sobre o balanço entre a formação generalista e específica ao componente curricular e seu reflexo na prática docente.

Agora, gostaria de levar em consideração o formador que ministra a formação continuada e que, a partir do seu modo de agir e pensar, impacta no processo de aprendizagem do professor enquanto aprendiz da formação. No âmbito da forma escolar (em que o professor formador não tem autonomia para escolher os saberes), o formador já sabe os saberes que serão trabalhados na formação devido a organização do cronograma e seleção de conteúdos. Porém, há um acompanhamento neste processo de organização e seleção? Como funciona a seleção dos conteúdos? O contexto dos professores em suas escolas é levado em consideração? As dificuldades que eles enfrentam em sala de aula serão abordadas para discutir as possíveis soluções?  Perante aos objetivos  da forma universitária (transmitir saberes a partir da teoria), como funciona a organização quanto ao plano de ensino? É adequado perante o público alvo (os futuros professores)?  Ainda, na forma interativo - reflexivo encontram-se dois problemas:  há um modelo de formação adequado para o formador aplicar  durante a formação continuada? Como funciona o acompanhamento perante o desenvolvimento do grupo? E, no quadro contratual, com que frequência o formador busca aperfeiçoamento em relação às  competências específicas, devido ao fato de que sempre há conhecimento novo para adquirir?

Desta forma, a formação continuada precisa sofrer mudanças perante a forma de organização, ao acompanhamento do seu público alvo, a seleção dos conteúdos que serão trabalhados, a frequência com que acontecem durante o ano letivo.  Como afirma a autora Demailly (1995, p. 155):
Para que um professor realize um investimento na fabricação ou na reelaboração das suas propostas, é preciso que ele se sinta de algum modo pressionado, ou porque está a dar os primeiros passos num determinado domínio, ou porque o seu trabalho não responde às necessidades dos alunos (e tentar melhorar, em vez de fugir), ou porque a sua segurança profissional lhe permite usufruir de um excedente de energia disponível para a inovação”. Logo, o próprio professor deve querer mudar, indiferente de ser de demanda institucional (formador que ministra a formação continuada) ou futuro professor. Todos devem ter ciência de que aprender sempre é parte do processo de ensinar.

Já em relação ao professor em formação, este precisa perceber a formação continuada como um espaço importante para validar seus conhecimentos da formação inicial ou ressignificá-los.  Também para que ele problematize e dialogue com seus conhecimentos prévios adquiridos na experiência. E que ele invariavelmente se debruce sobre sua prática e seu contexto escolar, uma vez que, nesse momento, está em sala de aula já. É válido lembrar que na formação inicial não é previsto que o professor já esteja em atuação profissional, mas na formação continuada, sim, e isso tem impactos no sentido de que o professor pode e deve pensar sobre sua prática e levar a prática para dentro da formação. 

Em relação a essa discussão sobre o espaço da formação continuada, trago um estudo feito pela autora Guimarães (2016) sobre o que é atorialidade, e a importância dessa noção para pensarmos os espaços de formação continuada. Para a autora, é imprescindível que o professor possa se colocar como protagonista, ator de seu desenvolvimento profissional. Neste sentido, a formação projetada pela autora advogada pela centralidade da agentividade como propulsora da transformação do professor tradicionalista em professor inovador.

Para esse percurso, o termo “Comunidade de indagação” (WELLS, 2006) foi utilizado para conceber um espaço em que os professores em formação encontravam acolhida para suas dúvidas, compartilhavam suas ideias, construíam suas propostas de práticas pedagógicas conjuntamente (GUIMARÃES; BICALHO, 2016). Comunidade de indagação é um grupo de estudou. Esse conceito se encaixa diretamente no processo de formação (inicial e continuada), auxiliando cada vez os professores, uma vez que proporciona que as demandas individuais sejam atendidas. O foco do processo está no professor, e não apenas diretamente no que deve ser aprendido. Em seus grupos de estudo, as autoras realizaram um estudo de quatro anos com um grupo de professores em formação continuada, observando-os nas atividades do curso de formação como também no surgimento projetos educacionais que se valiam de gêneros multimodais, objeto de aprendizagem dos professores em formação.

O que a autora observara é que há uma grande importância em relação ao acompanhamento dos professores ao longo da formação, com espaço para que os professores formulem seus planos sendo assim parte da formação e que recebam retornos do grupo, neste caso, da comunidade de indagação.

Portanto, partimos do pressuposto de que a formação continuada é um espaço para que o professor traga suas necessidades, desenvolva conhecimentos específicos sobre uma determinada temática e planeje suas atividades a partir das aprendizagens. E que também possa aplicar o planejamento desenvolvido, e depois avaliar o percurso, sinalizando suas próprias aprendizagens e apontando para novas demandas. É assim que o professor articula saberes prévios e saberes novos, ressignificando seu entendimento em relação aos saberes de formação profissional, saberes disciplinares, saberes curriculares e saberes experienciais, propostos por Tardif (2002).

Na próxima seção, abordo questões vinculadas ao impacto das tecnologias na sala de aula para pensar ensino e formação docente.

3 TECNOLOGIA, ENSINO E FORMAÇÃO DOCENTE

Neste capítulo serão relacionados três tópicos, os quais são tecnologia, ensino e formação docente. Em outras palavras e em relação ao tema deste trabalho, como o mundo da tecnologia pode impactar na rede de ensino? E de que forma as instituições profissionalizantes podem abordar esta ferramenta em sala de aula?

Minha abordagem começa com as pessoas que são consideradas “Digital Natives” devido ao fato de serem estas o público com o qual os/as professores/as de escola básica trabalham, e porque os professores são considerados “imigrantes digitais”. Entende-se que os processos de aprendizagem em relação ao uso de tecnologias são distintos em cada grupo, sendo que os digital natives, ou nativos digitais, têm mais facilidade com o uso da tecnologia, porque essa tecnologia é constitutiva do cotidiano contemporâneo. No ensino, assim, nossa reflexão é sobre como nossos professores se caracterizam? Há uma necessidade em aprender o processo de ensino sobre tecnologia e como esta impacta na educação? As formações docentes estão estruturadas para trabalhar este assunto com os docentes? As perguntas se justificam porque podemos cogitar que há camadas de aprendizagens a serem desenvolvidas, enquanto: a) usuário de tecnologia, e indivíduo impactado por esta, e b) professor que se vale de uma cultura digital e de recursos digitais para o processo de ensino. Essas camadas manifestam-se, por exemplo, nos entendimentos que professores têm sobre o lugar da tecnologia na sala de aula:
a) como recurso para ensinar;

b) como novos gêneros textuais a serem aprendidos.

Inicialmente, o tópico de “digital natives” se refere às crianças que nasceram em épocas em que a tecnologia está inserida, por exemplo, nos brinquedos e até na forma de comunicação. Desta maneira, elas utilizam a tecnologia com uma grande facilidade, como se ela estivesse se desenvolvendo com ela.

Além disso, em função das alterações na configuração social ocorridas com o advento da tecnologia, o autor Michael Thomas (2011, p. 4) afirma que “nativos digitais são solucionadores de problemas; eles tem novas expectativas; eles inventam novos processos; eles não trabalham apenas para uma organização, eles pensam no trabalho como um jogo; eles são entusiasmados e habilidosos.”
.
Assim, o fator cultural não pode ser ignorado, uma vez que há gerações que não tiveram a oportunidade de aprender e acessar a tecnologia, ou a tiveram de formas menos fluidas e inseridas no cotidiano. Algumas décadas atrás, a realidade era ter em casa um aparelho de telefone ou, em alguns, utilizar a opção do telefone público. A geração deste tipo de tecnologia cresceu e frequentou escolas, cursos técnicos e instituições de nível superior, começando a ter a oportunidade de utilizar tecnologia de forma mais rotineira e móvel com o passar dos anos. Levando em consideração o ensino, vamos pensar sobre como a tecnologia poder trazer um impacto de mudança na forma do “como dar aula”.

Esta geração cresceu, e migrou de uma tecnologia restrita a uma tecnologia ubíqua, e aprenderam – e continuam aprendendo – sobre impactos da onipresença da tecnologia em nossas vidas, inclusive de sala de aula. Também, vejamos a importância em aprender sobre os impactos da tecnologia na sala de aula uma vez que não se trata apenas de “aplicar tecnologia” como recurso tecnológico, porém de compreender que a tecnologia muda o cenário de aprendizagem. Em um estudo realizado por Amaral e Frank (2011, p. 1) a respeito da mudança da forma de comunicação na sala de aula, as autoras argumentam:
Reclamar que os alunos de hoje não se concentram como os de antigamente não parece trazer benefício algum. Se concordamos [...] que estamos vivendo uma nova ordem comunicativa, ela parece ter vindo pra ficar, e não há como impedir a influência da tecnologia e da mídia em sala de aula.
Quando se trata do assunto do uso de tecnologias na sala de aula, observa-se que muitos professores sofrem por não conhecerem plenamente as potencialidades tecnológicas, e não imaginarem outros formatos de aula que não aqueles que naturalizaram. O sofrimento causado no professor quando este não domina o assunto, e observo que a insegurança e vergonha são sentimentos que o professore expressa nesses casos, especialmente quando se trata do uso das tecnologias digitais em sala de aula.  Sabemos, contudo, que muitas vezes os professores justificam o não uso de tecnologias com a falta de conhecimento sobre como usá-la. Por outro lado, os sentimentos negativos em relação ao uso das tecnologias podem levar o professor a ter, cada vez mais, resistência em relação a esse uso, impedindo-o de superar suas inseguranças e aprender a dominá-las. O autor Alaim Souza Neto (2018, p. 77) ainda afirma que:
[...] temos a impressão de que as [tecnologias digitais] TD estão ausentes entre a maioria dos professores, ao menos no uso escolar, pois eles acabam se colocando numa zona de conforto para justificar que não têm tempo para aprender coisas novas em meio a tantas aulas e nem para mudanças nos processos pedagógicos em função de já trabalharem muito sem receber a devida valorização que merecem.

Também nós seres humanos possuímos nossas próprias crenças em relação à tecnologia, especialmente os professores que resistem ao uso da tecnologia digital (TD) pelo fato que não querem mudanças na sua rotina pedagógica.  Eles preferem aplicar a forma tradicional, pois sempre funcionou bem sem nenhum problema. Esse é um dos aspectos a serem observados quando pensamos em uso de tecnologias na sala de aula: como os professores concebem a sala de aula contemporânea, tendo a sociedade vivido uma transformação digital? Há um abismo de entendimento de relações entre a geração de nativos digitais (alunos) e da geração de imigrantes digitais (professores)?

Esses questionamentos são fundamentais para considerarmos o processo de formação continuada de professores, porque são diferentes saberes (TARDIFF, 2002) que devem ser desenvolvidos, e não apenas o saber conhecer recursos e/para aplicá-los em sala de aula. Dito de outra maneira, é importante conhecer o que o professor pensa sobre a sala de aula e sobre a aprendizagem para entender quais saberes deverá desenvolver. E importa conhecer também o que o professor pensa em relação ao seu próprio processo de aprendizagem como, por exemplo, o que ele pensa sobre a necessidade de seguir aprendendo e reconfigurando a sala de aula.

Acredito que neste momento é de extrema importância o papel da supervisora, direção da escola e secretaria de educação para que possam incentivar os professores através de encontros e formação com foco nas práticas para abrir espaço de construção de práticas pedagógicas conectadas a uma cultura digital.
4 METODOLOGIA

Neste capítulo irei explicar a metodologia utilizada neste trabalho, a qual possui características de uma pesquisa qualitativa, uma vez que tem como objetivo principal compreender como um fenômeno social, o impacto da formação continuada sobre a atuação de professores, acontece. Além disso, a pesquisa se caracteriza pelo fato de que a análise dos dados possui três processos. De acordo com Miles & Huberman (1984, apud DIAS, 2000, p. 2) , sendo:
a) a redução dos dados - processo contínuo de seleção, simplificação, abstração e transformação dos dados originais provenientes das observações de campo;
b) a apresentação dos dados - organização dos dados de tal forma que o pesquisador consiga tomar decisões e tirar conclusões a partir dos dados (textos narrativos, matrizes, gráficos, esquemas etc.);

c) o delineamento e verificação da conclusão - identificação de padrões, possíveis explicações, configurações e fluxos de causa e efeito, seguida de verificação, retornando às anotações de campo e à literatura, ou ainda replicando o achado em outro conjunto de dados.

Esse percurso foi escolhido uma vez que, como pontuei anteriormente, essa pesquisa buscou compreender os impactos de eventos de formação docente sobre a atuação de professores. O evento de formação docente, nesse espaço de pesquisa, estava vinculado ao uso de tecnologias na sala de aula, e foi oportunizado em uma rede municipal de educação básica, Ensino Fundamental II, para o grupo de professores da rede. Buscou-se compreender como os professores dialogam com a temática e de que modo a incorporam em suas práticas pedagógicas. Para tanto, analisei as colocações dos participantes em relação à tecnologia como ferramenta e se há ou não sua utilização em sala de aula. 

A pesquisa iniciou com a minha participação e observação da Formação Continuada dos professores de língua inglesa da rede municipal de um município da região do Vale dos Sinos sobre “Tecnologia na sala de aula: como elas impactam na nossa aprendizagem?”, realizada no dia 19 de novembro de 2018, e teve sequência com minha aproximação à uma professora, que aceitou participar da pesquisa como participante alvo. Com isso, busquei compreender como os diferentes saberes da professora, oriundos de suas experiências pessoais e profissionais dialogam com o espaço de formação ofertado. 

A pesquisa seguiu os procedimentos éticos em pesquisa, com a coordenação da secretaria de educação do município, e todos os envolvidos diretamente na pesquisa, autorizando que dados fossem coletados. O modelo de carta de anuência, assinada pela secretaria, e do termo de consentimento livre e esclarecido, assinado pela professora, estão no Anexo A e B.

4.1 Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada inicialmente na participação da Formação Continuada com foco específico em tecnologia e como ela impacta na nossa aprendizagem, ofertada aos professores de Língua Inglesa em um município do Vale dos Sinos no dia 19 de novembro de 2018, com duração de três horas e trinta minutos. Minha participação foi na condição de observadora, para compreender o evento organizado, e essa observação gerou anotações de campo. No início do encontro, apresentei minha proposta aos participantes, solicitando sua participação para a observação do encontro. No final desse encontro, foi solicitado aos professores presentes que anotassem seus endereços de e-mail caso se sentissem à vontade em participar da segunda etapa da pesquisa do meu trabalho de conclusão de curso (entrevista, observação de aula, entre outras possíveis). Positivamente, todos me passaram seus endereços de e-mail e, assim, o próximo passo foi o envio de um questionário para conhecer melhor o perfil de cada professor
.

Para o questionário, obtive a resposta de uma professora inicialmente e, quase no final do período dessa fase de coleta, de mais um professor. Em verdade, o objetivo inicial era acompanhar uma professora na escola, observando suas práticas e compreendendo como a tecnologia se insere em seu contexto escolar. Porém, isso não se realizou pelo fato de que os professores não responderam de imediato ao email. Dessa forma, com a segunda tentativa de envio do questionário, obtive a resposta de dois professores, sendo que uma se tornou a entrevistada. O outro professor, apesar de ter demonstrado interesse em participar, estava com seus horários ocupados, e preparando-se para tornar-se pai, e não queria assumir outro compromisso, ao que foi respeitado. Perante isso, eu propus à professora uma entrevista e observação da escola em que ela atua, para compreender o espaço e as condições de uso de tecnologias nesta escola.

O questionário foi constituído por perguntas sobre como a professora utilizava a tecnologia em sala de aula com os alunos até como é o próprio perfil dela como uma usuária de tecnologias. A entrevista, semi-estruturada, buscou conhecer suas memórias do tempo de escola, sobre formações que já vivenciou, o que elas abordaram a respeito da tecnologia como ferramenta, e como a professora planeja e organiza sua prática pedagógica. 

A entrevista ocorreu em uma segunda-feira à tarde, especificamente no dia 08 de abril de 2019, na escola em que a professora entrevistada atua como professora de Língua Inglesa. O espaço oferecido pela escola foi o pátio, assim eu e a professora fomos até a quadra de esportes que não estava sendo utilizada para a disciplina de Educação Física naquele momento. Os equipamentos usados ao decorrer da entrevista foram meu “laptop” com o arquivo das perguntas e meu celular que possui o aplicativo para gravar. A partir da primeira pergunta, desencadeou-se a segunda e assim sucessivamente, fluindo de uma forma “natural”. As perguntas foram originadas a partir das respostas ao questionário inicial, para que a professora pudesse expandir suas colocações. 
Contudo, ao longo da entrevista, outros tópicos foram surgindo, sobre os quais também conversamos. Ou seja, houve um preparo de perguntas a serem feitas, mas elas não restringiram o espaço de interação por completo. A entrevista durou XX horas. 

4.2 Métodos de Análise de Dados

O processo de análise ocorreu com as seguintes etapas:
a) transcrição da entrevista;

b) leitura da transcrição;

c) marcação das recorrências;

d) mapeamento das categorias de análise.
Após esse mapeamento, defini as categorias para a discussão que se mostraram relevantes considerando a temática e o contexto da formação continuada. As categorias que serão discutidas no capítulo de análise são “sentimentos da professora em relação à tecnologia”, “o ensino como habilidades distintas” e “expectativa profissional X perfil pessoal”.
4.3 A Professora e a Escola
A professora entrevistada trabalha em uma escola pública de uma rede municipal do Vale dos Sinos, e é responsável pelas turmas do Ensino Fundamental II e pelo quinto ano do Ensino Fundamental I. Para preservar sua identidade, criei o pseudônimo de Paula para a professora. Paula tem 37 anos de idade e reside no município em que atua. Em relação à sua formação inicial, ela possui ensino superior completo, tendo formando-se em 2012/2 em Letras – Habilitação Inglês por uma universidade do Vale dos Sinos. Fez, ainda, um curso de pós-graduação em Neurociência e Educação por outra instituição de ensino superior da região.

A escola em que a professora atua tem seu funcionamento nos turnos da manhã e da tarde. A escola atende 857 alunos. Quanto aos espaços físicos, todos se encontram em boas condições, possuindo salas de aula, sala de professores, biblioteca, laboratório de informática, cozinha, refeitório, banheiros, pátio descoberto, quadra de esportes coberta e quadra descoberta.

A respeito dos recursos tecnológicos, a escola possui computadores disponíveis para os alunos no laboratório de informática. Também, há uma rede de “wifi” para livre acesso na escola. No futuro próximo, a escola irá receber tablets em que os professores poderão usá-los. E, sobre o uso do celular em sala de aula, é permitido perante a direção da escola quando o objetivo é um fim pedagógico.

4.4 O Evento de Formação de Professores Observado
A oficina discutiu sobre tecnologia em aula de aula, e foi organizada em torno de três perspectivas:
a) apresentar e discutir um projeto de ensino implantado em outra escola municipal, e que tinha como base a aprendizagem de ferramentas tecnológicas;

b) oportunizar vivências de recursos tecnológicos inseridos na formatação da oficina;

c) discutir os desafios do uso de tecnologias em sala de aula.

Inicialmente, os professores participantes desta formação foram convidados a acessar um “link” com um código para compartilharem o que já fazem com a ferramenta tecnologia em suas aulas.  Após, foi lhes apresentado um projeto de ensino com o uso de tecnologias e, a partir dele, os professores compartilharam suas opiniões. Ao analisarem o projeto de ensino de Língua Inglesa propôs-se a discussão sobre como os professores poderiam utilizar aquele projeto e os recursos de tecnologia usados em seu contexto escolar. Ao final, todos os professores identificaram que o projeto é possível de ser aplicado em sala de aula e que os recursos utilizados também são de fácil manuseio.

Também, eles conheceram e utilizaram uma ferramenta chamada “QR Code” em que compartilharam mais sobre suas experiências e trocaram novas ideias entre eles mesmos. Observou-se que, do início ao fim, os professores foram bastante participativos, e tiveram espaços para trazer suas dúvidas e compartilhar suas prática. 

Os professores também puderam discutir as questões de ordem prática do uso de tecnologias na escola, inclusive com a representante da secretaria de educação respondendo seus questionamentos em relação às escolas terem internet e outros recursos, por exemplo. Nessa oportunidade, ficou evidente na fala da representante que a secretaria espera que os professores utilizem cada vez as tecnologias. Há, no município, iniciativas de várias ordens, e a ampliação da rede de conexão WI-FI é uma delas, informada pela representante. A sinalização aos professores pela expectativa de que estes usem cada vez mais a tecnologia foi bastante reforçada na oficina nesse momento. 

O percurso da oficina está apresentado nas Figuras abaixo.
Figura 1 – Título da oficina de formação continuada
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Fonte: Formação Continuada (2019).
Figura 2 – Oportunidade de vivências da tecnologia dentro da oficina
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Fonte: Formação Continuada (2019).

Figura 3 – Conhecimento e discussão sobre projeto de ensino com foco em tecnologias
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Fonte: Formação Continuada (2019).

Figura 4 – Espaço para os professores (re)pensarem suas salas de aula
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Fonte: Formação Continuada (2019).

Nesta oficina, o que pode ser observado é que os professores tiveram espaço de conhecimento, análise e compartilhamento de práticas pedagógicas com uso de tecnologias, e reflexão sobre a temática para a sua própria prática.  Na seção de análise dos dados, o olhar foi sobre como uma professora, em tendo passado por esse momento de formação, e recebido a orientação do governo municipal, pela busca por práticas pedagógicas articuladas com a tecnologia, relaciona-se pedagogicamente com o uso de tecnologias em sala de aula.
5 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Neste capítulo, serão apresentadas e analisadas algumas partes da entrevista realizada com a professora que possam identificar momentos no seu desenvolvimento no percurso docente. Este capítulo é dividido em três seções. Cada seção foi construída a partir da análise de elementos recorrentes na fala da professora em relação ao uso de tecnologias em sala de aula e à sua atuação enquanto docente. A primeira seção revela o entendimento da professora de que ensinar Língua Inglesa é ensinar habilidades distintas e separadas, e que, portanto, inserir a tecnologia em sala é mais uma habilidade que deve ser inserida. Chamamos essa seção de “Ensino de língua como “habilidades separadas”. Ou seja, para discutir a noção que a professora tem sobre ensino de línguas e sobre inserir tecnologia na sala de aula, além de não re-siginificar o aprendizado do aluno através desta ferramenta.

Na segunda seção, analisamos a relação entre “a expectativa profissional da professora e seu perfil pessoal”, especialmente considerando que há uma expectativa de a tecnologia ser parte cada vez mais crescente na sala de aula.

Na terceira seção, por sua vez, discutimos os sentimentos da professora em relação à tecnologia e seu uso em sala de aula, que podem se conectar com as análises das seções anteriores.

5.1 A Tecnologia no Contexto do Ensino como “Habilidades Separadas”
Nesta seção, discutirei a perspectiva da professora sobre o ensino de Língua Inglesa e como esta se conecta com o uso de tecnologia em sala de aula. Durante as entrevistas, foram recorrentes os momentos em que a professora exemplificava seu ensino a partir de habilidades ou conhecimentos distintos, e que o uso da tecnologia é um meio para realizar as (mesmas) atividades realizadas anteriormente, sem o uso da tecnologia.

Em relação a usar a tecnologia para realizar atividades, entendemos que, no momento em que temos a tecnologia cada vez mais presente em nossas vidas, ela também ressignifica nossas atividades cotidianas. Por exemplo, as pessoas, as conectarem-se via whatsapp, estão mais próximas, esperando respostas instantâneas às suas mensagens, o que amplia a interatividade em tempo real com qualquer contato. A tecnologia constitui novos “gêneros” em nossas vidas, novas formas de estarmos no mundo. Em razão disso, ao levar a tecnologia para a sala de aula também ressignificamos o espaço da sala de aula. A oficina de formação continuada da qual a professora participou desenvolveu esse paradigma, ao abordar: a) exemplo de ensino de Inglês que explorou gêneros online (i.e. aplicativos para aprender Inglês) como objeto de estudo e b) recursos tecnológicos para ampliar a participação estudantil em sala de aula e ampliar a interação professor x aluno.

Nos exemplos que a professora forneceu, ao longo da entrevista, observa-se um entendimento mais consolidado de que:
a) o ensino de Língua Inglesa é realizado através de atividades que se dividem em atividades que exploram as 4 habilidades (listening, Reading, writing e speaking), gramática e vocabulário;

b) a tecnologia é suporte para o desenvolvimento dessas “habilidades” distintas.

Não estou, aqui, analisando, como foco da pesquisa, os entendimentos da professora sobre o que seja ensinar Língua Inglesa, mas compreender sua perspectiva, e em especial sua atuação, nos mostra a relação estabelecida entre a oficina de formação continuada da qual participou e sua atuação. Dito de outra maneira, o quanto, na fala da professora, estão presentes os aspectos trabalhados na formação continuada.

Assim, apesar de a oficina propor o trabalho a partir do entendimento de que a tecnologia está na sala de aula para:

a) oportunizar que os alunos sejam letrados nos gêneros multimodais;

b) ressignificar os espaços de interação entre professor e aluno, e aluno e aluno, não há “vestígios” na fala da professora que revelem que ela assume esse entendimento.
Para a professora desta pesquisa, a tecnologia é mais uma coisa a ser ensinada, ou seja, mais uma "caixinha", ou um suporte para ela seguir realizando o mesmo trabalho anterior. 

No excerto a seguir, a professora expressa sua preocupação em trabalhar com os alunos o conteúdo para a vida, não apenas os números em si, porém a forma que acontece na prática faz com que a professora perceba que há a falta de “coisas” que ainda não é o suficiente.

“Tudo que tu aprende tu tem um sentido tu tem que usar pra vida sabe que nem eu digo pra eles assim oh não adianta eu dá os números de um a cem tá mas no que que vocês vão usa os números tem que saber responde né qual teu telefone ah qual é teu endereço né ah questão monetária das horas então é assim que as vezes eu acho que falta assim um pouco sabe eu tento coloca pra prática mas as vezes eu acho que precisaria outras coisas a mais acho que ainda não é o suficiente.”
Pudemos analisar que a ferramenta tecnologia é abordada, na sala de aula, de uma forma que não altera o significado de sua utilização. Esse fato pode ser observado na sequência de excertos abaixo, quando a professora traz um exemplo efetivo do uso da tecnologia em sala de aula:

“Eu uso muito o dicionário em sala de aula eu uso muito o celular em sala de aula nunca tive problema porque eles me veem o tempo todo com o celular eu falei oh pessoal é eu tiro foto também por que daí ah eu fiz tal coisa e parei em tal lugar.”

“A minha intenção é que eles apresentem algo deles por exemplo com informações deles eles se entrevistem algumas vezes ano passado eu pedi áudio tipo assim áudio de leitura eles me gravavam me mandavam pelo whatts eu usei muitas vezes o whatts app funciona até deu certo. [...] eles vão mandando essas perguntinhas assim por áudio.”

O que pode ser observado, aqui, é, em primeiro lugar, que é possível que os alunos utilizem o celular em sala de aula para fins pedagógicos. Esse fato já possibilitaria uma série de usos e explorações da tecnologia, uma vez que um dos obstáculos para o maior uso da tecnologia em sala de aula é justamente a questão dos recursos tecnológicos e do acesso e a permissão de uso destes. O segundo aspecto diz respeito ao entendimento de ensino da professora: ela realiza atividades para desenvolver a fluência e pronúncia na leitura, e se coloca para avaliar essa leitura. A tecnologia, o uso do celular via aplicativo de whatsapp, é utilizado como “meio de entrega”, e não é explorado em seu gênero autêntico, uma vez que a professora recebe os áudios, ouve e avalia-os e dá feedback em sala de aula.
Certamente esse uso agiliza o processo e os alunos realizam o envio através de um aplicativo que está em seu cotidiano. Contudo, para fins de pensarmos a relação entre a formação continuada e seu processo de ensino e aprendizagem, observa-se que a professora mantém a prática pedagógica de “treino de leitura em voz alta”, com o uso do aplicativo como forma de agilizar o envio das produções dos alunos.  Ela não ressignifica sua prática a partir de o que o gênero “conversa instantânea” proporciona(ria) para, por exemplo, ampliar a interatividade entre ela e os alunos, o que estaria perfeitamente alinhado com o próprio propósito do aplicativo.

Em outro momento, devido à pergunta “tu falaste que tu usa o celular na questão do whatts app né como é que começou isso alguém te ensinou tu viu na internet tu criou isso?”, a professora faz menção ao uso de tradutores online, como o Google, dizendo que fala aos alunos:

“Questão por às vezes eles têm vergonha ou eles acham difícil daí eu comento com eles olha só pessoal às vezes vocês não escutam eu falando então agora vocês vão tem que se virá assim oh vocês podem usar o vocês podem usar o google vocês podem usar outras coisas na internet pra estuda também tem dificuldade tem dúvida de como pronuncia uma palavra vai lá né tenha autonomia vai lá estuda até pra eles também verem outros usos né.”

É certo que ferramentas como o Google Tradutor existem no cotidiano e devem ser usadas para ampliar a autonomia dos alunos. Contudo, observamos que a professora “transfere” uma prática já consolidada em sala de aula (de os alunos dirigirem-se ao dicionário para traduzir palavras) para o ambiente online, através do uso da internet.
Ou seja, a tecnologia e seus gêneros digitais/multimodais não são objeto de estudo, mas um recurso para realizar as tarefas da interação entre professora x aluno, o que não é ruim. Contudo, a tecnologia na educação não é apenas para este fim. É também um objeto de estudo, ou seja, estudar, por exemplo, os gêneros que se dão online, como aplicativos, entre outros, e ressignificar a interação em sala de aula. No momento em que a professora diz “vocês vão tem que se virá assim oh” e “tenha autonomia” ela indica o uso da tecnologia, mas não transforma essa tecnologia (e aplicativos e sites de tradução) em objeto de estudo, a ser aprendido e a partir daí explorado pelos alunos. 

No passado, tivemos outras tecnologias criadas, como o powerpoint. O uso do powerpoint por si só não muda necessariamente a sala de aula, é apenas, por exemplo, mais uma forma de mostrar conteúdo para os alunos, caso não alterarmos a forma como interagimos via powerpoint.  E, no uso do aplicativo whatsapp para o envio de perguntas, a professora aproxima-se dos alunos, torna mais ágil a comunicação, mas ainda assim não se configura como um espaço para "aprender sobre o whatsapp ", porque ela não usou este aplicativo como objeto de ensino-aprendizagem. Desse modo, continua sendo um uso “unilateral”, em que o aluno apenas envia para a professora. Além disso, o uso do whatsapp não ressignificou a interação com a professora, porque ela não respondia aos envios dos alunos naquele aplicativo. Ele se constitui como um canal de envio por parte dos alunos apenas, mantendo, assim, a prática isolada de desenvolvimento de cada habilidade.

Ao nos depararmos com esses usos e entendimentos, nos perguntamos sobre o percurso de aprendizagem da professora, e da maioria dos profissionais em atuação. Observamos, nesse sentido, que uma grande parte da literatura na área (ainda) apresenta o ensino de língua por habilidades e áreas, como “vocabulário”, e não de forma integrada, como pode ser observado nos sumários de livros comumente utilizados na formação de professores de Língua Inglesa. Alguns dos sumários desses livros são apresentados aqui.

É possível observar as habilidades em forma separada, “Teaching grammar”, “teaching pronunciation”, “teaching speaking”, “teaching listening”, “teaching vocabulary”, “teaching reading” and “teaching writing”, do livro de Richards e Renandya (2002).


Figura 5 – Habilidades distintas
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Fonte: Richards e Renandya (2002, p. IV).
Ao mesmo tempo, essa é a organização que encontramos na maior parte dos livros didáticos, organizados por habilidade. Assim, trago, a seguir, a imagem do sumário do livro didático que a professora entrevistada utiliza em sala de aula com os alunos. É possível observar que os conteúdos vêm em “caixinhas” separadas, ou seja, as 4 habilidades em separado, assim como a atividade via whatsapp foi. Contudo, podemos observar que, no livro didático, embora apresentando em “habilidades distintas”, todas as unidades organizam-se em torno de uma temática articuladora e cada habilidade contribui para a produção final. Logo, esse pode ser o motivo pelo qual a forma de ensino dela também seja em “caixinhas”, habilidades separadas, pois a professora aprendeu assim e aplica esta forma na sala de aula.

Figura 6 – Habilidades separadas em “caixinhas”
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Fonte: Livro didático It Fits do sexto ano (2015, p. 2).
Apresento livros, a seguir, que são recentes e mostram o ensino/aprendizagem em abordagens alternativas/por projetos. Estes surgiram após a professora terminar sua formação superior inicial. Além de terem sido publicados após sua graduação, ainda são poucos os livros didáticos que se organizam a partir dessa abordagem diferenciada e são poucos os livros sobre o ensino de línguas adicionais que se valem de perspectivas mais integrativas.

Figura 7 – Livro atual
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Fonte: Schlatter e Garcez (2012, p. 5).
Ao longo da entrevista, a professora revela que “eu aprendi meio naquele modo mais tradicional e eu gosto gostei”, o que pode ser um indicativo para que ela siga organizando sua prática pedagógica a partir desses pilares. Neste momento, podemos pensar que a professora não reflete sobre como os alunos, digital natives, apresentados no capítulo 3, aprendem, mas vale-se do seu repertório de aprendizagem, anterior à cultura digital, tão presente no dia a dia. Aqui, novamente, articulamos a perspectiva trabalhada na oficina de formação continuada e as práticas pedagógicas. Nosso interesse é pensar de que modo a formação continuada impacta a prática. 
Pude observar que o volume de informações ofertada à professora em torno de uma abordagem de ensino é maior e se sobressai na sua formação em relação à proposta apresentada na oficina. No caso da professora entrevistada, fica saliente a importância da formação inicial e dos saberes que ela adquiriu sobre língua e sobre ensinar e aprender língua, que não necessariamente foram adquiridos somente no curso de formação inicial de professores, mas de sua experiência como aprendiz de língua, quando ela ainda não estava na graduação. Trabalhar com formação continuada, assim, é também pensar na construção de (novos) entendimentos sobre “aprender e ensinar línguas” e sobre “língua” em si, mesmo quando a temática principal da formação continuada seja “o uso de tecnologias em sala de aula”, como foi o caso dessa pesquisa.

Assim, como a maior parte dos materiais é baseado nas 4 habilidades, gostaria de ressaltar o ponto de discussão de que uma formação continuada deve também reciclar os conhecimentos disciplinares de Tardif (2002), ou seja, reformular os conhecimentos adquiridos por meio das instituições de ensino e os próprios conteúdos da formação continuada que devem ser reciclados a cada edição para que o impacto com o público (os professores) seja maior em relação a sala de aula.
Na próxima seção, iremos, a partir de excertos, comparar o perfil pessoal da professora com a expectativa professional, ou seja, da forma que ela imagina ser, em relação ao modo como ela demonstra que age. Esse olhar é interessante porque observamos que há discursos com os quais a professora se mostra alinhada, ou tem interesse em se mostrar alinhada, e que acabam sendo discursos “popularizados”, mas que nem sempre na prática são desenvolvidos.
5.2 Expectativa Profissional X Perfil Pessoal
Nesta seção, os excertos serão analisados e comparados em relação à expectativa profissional versus o perfil pessoal da professora devido ao fato, por exemplo, de que ao participar de espaços de formação continuada, professores têm acesso também a modos de discorrer sobre o que é considerado relevante no ensino de língua adicional. Conhecer os discursos educacionais nem sempre significa que eles transformem na rotina das práticas pedagógicas dos professores. Levando em consideração a discussão deste trabalho, há professores que frequentam formações continuadas, porém ao retornar para a sala de aula não utilizam as dicas e/ou dinâmicas que lhes foram ensinadas, como ficou evidente na fala da professora, a partir da pergunta “a questão do teu domínio da tecnologia se tu acha que falta a questão de conhecimento?” (pesquisadora), ao dizer que 
“Ah falta né e as vezes assim não é nem assim tanto conhecimento é de para e fazer e daí ver como é que funciona e daí sabe tu bota a funcionar teoricamente até tem assim tenho ideia de como fazer mas assim tu botar na prática rsrsrs.”

Foi também possível observar, devido à pergunta “a atividade do qr code não aconteceu ainda pela tua organização de parar e fazer?” (pesquisadora), que a professora frequentou um evento de formação
 anterior em que aprendeu um dinâmica que utilizava a tecnologia, porém deixou de usá-la porque seu celular não possuía mais memória. Vejamos no excerto a seguir:

“Ah daí eu vou ter que me organizar em relação a isso eu tinha baixado os aplicativos que a que teve na primeira formação que até a carla acho que trouxe que eu achei bem legal e ela trouxe práticas que ela fazia na sala de aula mas eu tive que tira porque eu não tinha mais memória então tem questões por exemplo esses tempos eu perguntei tem alunos que não tem não consegue baixa sabe mas é mais essas coisas técnicas mesmo.”

Ou seja, o conteúdo que a formação continuada propôs teve sucesso devido ao exemplo de outra professora, que mostrou um aplicativo e como aplicá-lo na prática. A professora entrevistada, contudo, não seguiu buscando formas de utilizar esse aplicativo, ao se deparar com o primeiro “desafio”, que era a capacidade de memória de seu próprio celular. Portanto, é possível entender que ela chegou a baixar os aplicativos, mas é importante dizer que as questões técnicas de fato são uma barreira, porém, é preciso pensar em buscar-se alternativas e procurar conseguir os recursos necessários. Então, ela deixa de usá-lo em sala de aula independentemente de o aplicativo e a dinâmica funcionarem de imediato com os alunos. Me pergunto: esta atividade foi planejada, analisada, aplicada e bem-sucedida? Se sim, haveria outra maneira de solucionar a situação?

Essas perguntas, talvez, sejam difíceis de serem respondidas pela professora uma vez que ela demonstra uma necessidade de um apoio personalizado para desenvolver práticas pedagógicas. Observamos, nessas colocações da professora, um tensionamento entre um discurso “aprovado social”, ou uma expectativa social, e sua realidade pessoal. Esse tensionamento pode ser observado no uso do “teoricamente”, no primeiro excerto, e do articulador “mas” naquele e nos demais excertos, como é o caso dos próximos excertos também. Ou seja, a professora se mostra consciente das expectativas sociais em relação à atuação docente. Sua prática e seu perfil pessoal, contudo, não se alinham com essa expectativa, como pode ser observado abaixo:

Pesquisadora: “Tu como professora assim antes de ser professora tu estudou fez graduação ou se seja tu estudou tu acha que a tua forma de como tu agia na escola hoje como professora reflete algumas crenças assim como tu era como aluna reflete no jeito de tu dar aula hoje?

Professora: “Eu tô tentando assim mas hoje eu reconheço bem mais a importância do uso da tecnologia do que quando eu era aluna.”

Neste excerto, pude comparar o verbo “usar” com “reconhecer” pelo fato de que minha pergunta é foca no agir, porém a resposta da professora é com reconhecer. Assim, vale lembrar que reconhecer é um verbo da dimensão do cognitivo, e não da ação. Ou seja, a professora não fala da prática em si, mas do seu “entendimento”, da sua teoria. Não há a firmação da parte dela que usa a tecnologia, porém ela está ciente.
Nos perguntamos se há a possibilidade de a professora estar “perdida” em relação a como procurar soluções e ideias para mudar e fazer com que aquilo que ela planeja funcione na sala de aula. Após observar e refletir, acreditamos que uma mudança inicial seria em relação aos hábitos da professora, para que ela desenvolva a consciência de que é preciso mudar, ou seja, a ideia de que ao se deparar com um desafio deixa-se de realizar tentativas revela um ainda não-convencimento de que é necessário mudar.

Na próxima seção, serão analisados os “feelings”, sentimentos que a professora possui em relação ao uso da tecnologia em sala de aula. Mostraremos, também, que determinadas maneiras de pensar, e sentir, podem revelar um “mindset” fixo (DWECK, 2017), que pode dificultar nossa perseverança em mudar, quando deveríamos buscar desenvolver um mindset flexível, para contornar os desafios.
5.3 Feelings

Esta seção está dividida em três subdivisões, trazendo primeiramente os sentimentos positivos, os sentimentos negativos e a ideia de como nossa mente lida com desafios, revelando nosso tipo de “mindset” (DWECK, 2017) para a aprendizagem. A partir de várias leituras e releituras (e.g. Neto, 2018), pudemos perceber que a professora sempre trazia seus sentimentos vivos em suas opiniões sobre as situações e assuntos da sala de aula, como por exemplo, a ajuda que ela recebe dos alunos e as dificuldades que ela enxerga em relação à tecnologia. Além disso, observamos que ela possui crenças fixas em relação à atuação profissional, o que pode ser sinalizada para dificuldades em ressignificar sua própria prática.

5.3.1 Feelings Positivos

Depois de transcrever e analisar as respostas da entrevista, pudemos constatar que a professora demonstra um sentimento positivo em relação à tecnologia, em especial à internet, na vida das pessoas, como explicitado no excerto abaixo:

Pesquisadora: “Tu já realizou um projeto ou uma unidade do livro né que fosse fundamental o uso da internet ou o que tu utilizo quais?”
Professora: “Não lembro assim é uma das coisas que eu vejo é que a internet facilita bastante a minha vida por exemplo assim ah quando eu fazia a atividade do halloween daí eu fazia o halloween hunt daí eu lembro nossa cada turma eu ia lá e colocava e colava as coisas sabe daí dá um trabalhão nisso daí eu fiquei  pensando se eu fizesse com qr code isso ou algo do tipo assim facilitaria um monte e outras coisas assim também que tu faz ali na hora facilita mesmo.”

A professora alinha-se a um entendimento que valoriza a presença da tecnologia/internet no cotidiano das pessoas. Em termos pedagógicos, foi esse o uso realizado em sala de aula, quando ela utilizou o whatsapp para agilizar o envio de arquivos de áudio dos alunos para que ela pudesse corrigir. Aqui, contudo, em termos específicos de uso da internet, a professora não menciona um projeto em si, mas menciona um potencial uso de um qr code, que não foi usado (ainda). O sentimento que a professora nutre, contudo, é um sentimento positivo, de algo que pode facilitar sua vida - embora não seja explícito para potencializar o aprendizado.

Em relação ao uso de tecnologia em sala de aula, observamos que após a pergunta “Um dia assim tu pediu ajuda pra um aluno como funcionava um aplicativo tu chegou a pedi ou teve assim que tu não pediu por vergonha?” (pesquisadora), a professora não demonstra receio de se expor perante os alunos caso o planejado não ocorra na sala de aula, como pode ser observado no excerto abaixo:
Professora: “Minha caixinha de som que eu levo ela já é grande daí eu lembro que eu tentei porque só o rádio não é suficiente tem que tê a caixinha pra amplifica e eu lembro que eu não tava assim conseguindo daí eu sei que os alunos vão e ajudam vão e ajudam enfim deu certo não sei era um botãozinho alguma coisa.”
Portanto, com o foco na tecnologia, existe a credibilidade de que, se acontecer algo “errado” ao utilizar a ferramenta em sala de aula, os alunos ajudarão, e a professora não estará sozinha a partir do momento em que ela afirma “eu sei que os alunos vão e ajudam”. Também, a professora supõe que eles saibam mais sobre o assunto em questão, o que também está baseado no fato de que o convívio semanal com os alunos faz com que a professora conheça seus comportamentos em sala de aula e conhecimentos que, no caso deste trabalho, englobam a tecnologia. 

Além do que, a professora fala de caixa de som que diferente de aplicativo, esta já faz parte do contexto esperado em sala de aula através das atividades de “listening”. Aplicativo é uma dimensão diferente, pois não foi amplamente explorada ainda e nem plenamente definida (talvez nunca estará). A professora desvia da resposta, assim nos faz pensar que ela nunca usou ou não quer comentar o tópico.  

A professora, contudo, não menciona a presença de tecnologia/internet no cotidiano como uma oportunidade para ela própria aprender mais sobre tecnologia utilizando a internet para, dentre outras, pesquisar, ler e compartilhar.

A partir disso, analisamos os sentimentos mais negativos.
5.3.2 Feelings Negativos

Nesta seção, analiso sentimentos que revelam algumas das dificuldades que a professora enfrenta, como pode ser observado nos excertos abaixo:

Pesquisadora: “Como eles receberam as tarefas por exemplo foi usado internet ou alguma ferramenta de tecnologia assim?”
Professora: “Fazê a parte técnica e tipo assim oh isso eu acho assim muito desgastante até porque não é minha área de conhecimento sabe então tudo que tu faz assim dá um trabalhão tu precisa muita organização antes.”

Pesquisadora: “Foi tu que comento que tem assim tablets e eles são lentos?”

Professora: “Esses tempos eu perguntei pra pessoa responsável do laboratório se eu poderia daí ela disse assim ela falo assim tem mas tu vai liga e vai leva um período até eles ligarem rsrsrs então eu nem quero porque eu nem gosto tanto de tecnologia já me irrito que demora.”

Portanto, os sentimentos como “nem gosto tanto da tecnologia”, “me irrito”, “muito desgastante” e “dá um trabalhão”, revelam uma não disponibilidade imediata para enfrentar os desafios de aprender a usar a tecnologia em sala de aula. Os desafios são de várias ordens, como pode ser observado abaixo:
Pesquisadora: “A questão do power point não tu usou o do data show você usa em sala de aula mas foi assim por ele tá ocupado ou foi pelo teu planejamento de aula?

Professora: “É que assim um período rsrs até eu trazer até eu instalar as vezes tem a hora do lanche daí já tira dez minutos da aula  que eles vão no banheiro então quando vê acaba sobrando trinta minutos é que assim eu to sendo bem sincera eu acho que é muita mão pra pouco tempo pra tu pode rende sabe.”
Em relação à rotina de professor, temos responsabilidades cruciais a serem exercidas, a primeira, é planejar, depois temos que organizar, observar, estudar, mudar, adaptar e assim por diante. O que é importante enfatizar aqui é que esses deveres nos são apresentados durante a formação inicial quando começamos a construir nossa carreira, a partir do primeiro momento devemos nos perguntar se é isso que queremos exercer, pois será nossa rotina diária e seremos eternamente responsáveis pelos alunos. 

Ainda, acreditamos que um sentimento que prevalece em nossa profissão é a perseverança, afinal, estamos auxiliando pessoas a se desenvolverem. Logo, temos que buscar mudanças caso algo não dê certo ou demore para acontecer.

Pesquisadora: “É uma forma de tu por a ferramenta de tecnologia na aula?”

Professora: “O que e sinto dificuldade como usa a tecnologia por compartilhamento que foi o foco da cris na formação isso eu ainda não consegui fazer isso até por que eu tenho uma certa dificuldade assim sabe de compartilhar as minhas coisa aí ta lá na nuvem mas daí como é que eu faço pra compartilhar com o outro ou fazer atividades mais de sentido interativo.”
Pesquisadora: “Tu assim como pessoa fora tu usa internet em casa tu é adepta a questão da tecnologia?”

Professora: “Eu só adepta acho super importante não tem como hoje fugi disso mas eu uso o que eu preciso eu não sô uma pessoa assim muito interessada e que nem assim é o que eu preciso assim eu demorei assim pra tê facebook rsrsrs.”

Observamos que, embora a professora entenda que a internet facilita a vida das pessoas, ela não se considera uma pessoa vinculada à tecnologia, interessada na temática, o que poderia nos levar a considerar a seguinte pergunta: “como educador/a, devo desenvolver (apenas) atividades e habilidades com as quais eu me sinto confortável, ou devo buscar aprender aquilo que é necessário que os alunos aprendam?” Além disso, ao mencionar que “até por que eu tenho uma certa dificuldade assim sabe de compartilhar as minhas coisa”, a professora revela nossas práticas pedagógicas são muito vinculadas a modos de pensar e de agir em todo e qualquer contexto, não apenas da docência. Não se trata, pois, de aprender a compartilhar nas nuvens, mas de aprender a compartilhar como pessoa antes de mais nada.

Acreditamos que no momento que você sente dificuldades ou sente que não está mais atualizado em um assunto, que neste caso é a tecnologia, o que você precisa ter é atitude para buscar conhecimento e desenvolver suas habilidades. Nós não sabemos tudo, porém há várias formas de buscar o saber. Portanto, a partir dos excertos acima colocados, vale refletir se há a dificuldade por falta de interesse na tecnologia, ou por ter o perfil pessoal que tem dificuldade de transpor desafios, e que acaba por não buscar sair de sua zona de conforto, como é o caso do uso da tecnologia em sala de aula.

Aqui, analisamos a importância, nos momentos de formação, de considerar que alguns professores não possuem a simpatia com a tecnologia, ou outras temáticas. Essa ponderação é relevante porque levamos, todos, para os espaços de formação, nossas perspectivas e relações pessoais com as temáticas desenvolvidas. O espaço de formação não é apenas um espaço para desenvolver habilidades, como se fosse em um treino que apenas requer prática. Mesmo com os exemplos e as discussões ocorridas na oficina de formação continuada, há algo vinculado aos sentimentos da professora em relação à temática que necessitam de mais tempo para serem ressignificados, e mais vivências positivas. Ou seja, uma formação continuada consistente, que perdure. 
Na próxima subseção, discutiremos esses sentimentos em articulação com um modo cognitivo de lidar com situações de aprendizagem e desafio. A esse modo de lidarmos com situações desafio chamamos de Mindset (DWECK, 2017). 

5.3.3 Mindset

Nesta seção, analisamos como a professora justifica o não uso de atividades que envolvam tecnologia em sala de aula pelo contexto da escola, seus conhecimentos experienciais e seus traumas. Já de início, a professora coloca que usar a tecnologia em sala de aula “é muito da cultura da escola”, delegando a esta a responsabilidade pedagógica. Sabemos que a cultura escolar é parte da constituição de nossas práticas pedagógicas, mas a responsabilidade em buscar e propor atividades em sala de aula é do professor também.
Além de delegar a responsabilidade à escola, observamos que a professora aciona seus modos de aprender e seu modo de lidar com as situações para “justificar” o não uso da tecnologia em sala de aula.
Pesquisadora: “Como tu pode definir tuas experiências escolares tu na tua época de escola na sala ruim bom muito bom  em relação ao uso de tecnologia na tua época era realmente só o padrão de aula?”

Professora: “Vai tê que aquele momentinho que vai tê que senta vai te que ali fazê um teminha vai tê que escreve né eu não sei eu não sei mas esse foi o jeito que eu aprendi  e eu aprendi  sabe então  provável é porque ah nunca fui assim tão como se fala essas pessoas apaixonadas por tecnologia.”

Pesquisadora: “O vídeo agora que tu comentou foi bem legal e se tu pega o teu note pluga numa tv ou se tu fosse passa na aula come é que?” 

Professora: “Por exemplo o laboratório de informática de eu escreve bilhete passa quase um período tentando escreve o bilhete sabe então esse tipo de coisa eu pego e desisto não não vo mais usa se não é das minhas coisas não eu não faço.”

Aqui, nossa reflexão é sobre como esses posicionamentos da professora se vinculam a um modo de se constituir enquanto perfil pessoal e profissional. Esse perfil pode ser entendido como um “mindset” (DWECK, 2017). Dweck argumenta que há dois tipos de mindset: mindset fixo, ou seja, a nossa forma de pensar não muda, permanece (sempre) igual. Forma de pensar significa o modo como enxergamos as coisas. E o mindset flexível, que é quando nossa mente está aberta para pensar de diversas formas.

Nosso mindset predominante vai orientar a maneira como olhamos para as coisas, e no caso específico desse trabalho, para o uso da tecnologia em sala de aula. Focamos no que acontece de errado, como por exemplo, não tem internet ou sem internet não é possível fazer nada? Ou focamos no mindset da solução, que busca o que fazer para solucionar o problema? O que posso debater com meu colega de trabalho? Que ideias já foram pensadas e que podem ser adaptadas de acordo com a situação?

Afinal, nós, professores, somos responsáveis em repensar, ressignificar e reinventar a sala de aula para nossos alunos. No momento que você apenas transmite conhecimento, você fica na zona de conforto. De acordo com Dweck (2017, p. 216),

Os professores com mindset fixo frequentemente pensam em si mesmos como produtos acabados. Seu papel é simplesmente transmitir seu conhecimento. Mas isso não fica tedioso com o passar dos anos?

Nesse sentido, podemos argumentar que as falas e os sentimentos da professora em relação ao uso da tecnologia dialoga com seu (aparente) mindset (mais) fixo, especialmente quando a professora salienta que “eu não sei mas esse foi o jeito que eu aprendi e eu aprendi sabe então provável é porque ah nunca fui assim tão como se fala essas pessoas apaixonadas por tecnologia”, revelando que o modo como ela aprendeu, que se mostrou bem-sucedido a ela, deve ser usado nos contextos em que ela é, agora, professora.

A autora, em uma palestra do TED, Dweck (2014) fala sobre o Poder do Ainda, em que a mensagem é que existe a oportunidade de mudar nosso mindset, claro que sabemos que é um processo, mas que quanto antes iniciar melhor a chance de aproveitarmos nossa vida. Se erramos, não quer dizer que somos perdedores, mas somos vencedores por aprender com o erro e querer fazer diferente. 

Pesquisadora: “Por exemplo tu concorda que os saberes teóricos eles ajudam na prática mas tem uma deficiência entre eles?”

Professora: “Falta assim não ter cadeira de psicologia falta tipo assim eu não sei como hoje não incluem neurociência sabe tanto que eu fiz uma pos eu vi o quanto mudo minha postura e minha fala em relação há varias coisas assim que hoje na sala de aula.”

Neste momento em que a professora diz “minha fala”, é possível pensar que ela observou um modo de falar diferente e que, talvez, leve a um modo de agir. Contudo, considerando os posicionamentos dela, ainda não encontrou esse modo de agir diferente pelo fato de que seu foco se encontra no que aprendeu em seu passado.
5.4 Princípios para Nortear a Formação de Professores

Ao fim desta análise, entendemos que é necessário articularmos o trabalho com princípios que consideramos importantes para nortear tanto a formação inicial quanto a formação continuada de professores, com foco na formação continuada. Apresentamos, abaixo, esses princípios.

5.4.1 Formação Inicial

Em termos de formação inicial, observamos a importância de:
a) desenvolvimento de um mindset de crescimento, para desenvolver um entendimento de que toda situação é uma oportunidade de aprender; esse desenvolvimento fortalece a compreensão, por parte dos futuros profissionais, de que não somos profissionais “acabados”, “formados”, ao final da graduação, e que a formação continuada deve ser perseguida sempre. É necessário destacar que a formação inicial não irá preparar para todos os avanços sociais, e que o professor , e todos os setores da educação, precisam estar formados numa perspectiva de que eles sempre precisam aprender, e devem aprender a aprender.  Isso pode ser proporcionado em disciplinas específicas, e a interdisciplinidade, mas especialmente em desenvolvimento de postura profissional que assume que precisa sempre aprender e estudar;
b) vivência pedagógica, tanto de conteúdo quanto de metodologia, sempre que possível, articulada com o “comportamento docente” que se espera do professor, e pluralizada, para não desenvolver um entendimento único sobre a sala de aula.
Ainda, podemos articular esses princípios às discussões sobre as competências do século XXI para todas as profissões, nas quais os professores também estão inseridos. São competências do Século XXI (DAVIES, FIDLER e GORBIS, 2011) a capacidade de resolução de problemas, a empatia, a colaboração, a criatividade. No contexto educacional, essas são também competências fundamentais que auxiliam no desenvolvimento de outras competências após a formação inicial.

5.4.2 Formação Continuada

Em termos de Formação continuada, observamos a importância de:

a) alinhamento da temática da formação continuada sobre o que é ensinar, e ensinar língua, de modo que os professores possam ressignificar seus entendimentos de base para a temática mais específica, que neste caso era o uso da tecnologia na sala de aula; isso significa inclusive aprender mais sobre tecnologias como um todo, não apenas como recurso pedagógico;
b) momentos de discussão pedagógica específica sobre a temática, de modo contextualizado, com exemplos pedagógicos concretos para a área. Esse aspecto já havia sido apontado por Fuhr (2017), ao discutir o programa de formação do governo federal vinculado à política do Pacto para o Fortalecimento do Ensino Médio;

c) continuidade do trabalho, para que a formação continuada não seja apenas um encontro, mas um conjunto de encontros em que haja espaço/tempo para problematizar/conhecer as temáticas, considerar o contexto da comunidade, observar práticas possíveis e projetar a reconfiguração da sala de aula a partir da discussão;

d) espaço para planejar aulas durante a formação continuada para que, por exemplo, haja o auxílio de um mentor ou um espaço de trocas em que professores possam discutir os desafios que encontram para implementar as práticas planejadas;
e) acompanhamento pedagógico e observação do tempo dos planejamentos.
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após buscar compreender como professores em formação relacionam-se pedagogicamente com o uso de tecnologias na educação, de modo a fomentar a discussão sobre princípios que devem balizar a construção de uma proposta de formação continuada.

Depois de participar de uma formação continuada, realizar pesquisas com entrevista presencial, transcrever os excertos e analisar os dados coletados, foi  constatado, perante a primeira seção de análise, que abordou o ensinos como a tecnologia no contexto do ensino como “habilidades separadas”, que a formação continuada pode ajudar na ressignificação de como trabalhar as 4 habilidades através do uso da tecnologia em sala de aula.

Em relação à segunda categoria de análise, que tratou sobre a expectativa profissional e o perfil pessoal da professora entrevistada, mostra que pode existir um discurso educacional em torno do uso de tecnologias em sala de aula e que, na prática, os profissionais da educação podem conhecer esse discurso e mesmo assim não praticá-lo.
E, de acordo com a terceira categoria, que analisou os “feelings” e que em alguns momentos nossa forma de pensar e agir se caracteriza como um “mindset” fixo, esses necessitam de mais tempo para serem ressignificados; isso pode se realizar em uma formação continuada constante, exemplo, ao decorrer de um ano inteiro. Nesse sentido, sabe-se que a rede de ensino municipal está dando sequência ao trabalho realizado com as professoras no ano anterior, e trabalhará questões de aprendizagem sobre as ferramentas como também o uso pedagógico destas. 
Depois das discussões realizadas nos capítulos anteriores, a respeito da formação docente, chegou-se à conclusão de que há a necessidade de um olhar mais aprofundado sobre as formações continuadas para que as dificuldades e os modos cristalizados de pensar sobre o uso das tecnologias em sala de aula sejam superados.

Ainda, vale ressaltar que as outras partes que não foram utilizadas como objetivos dessa pesquisa, podem ser usadas para outros fins, aliados com observação em sala de aula.

As possiblidades de coleta de dados que não puderam ser executadas, como de conversar com mais professores desta área e de assistir as suas aulas, criam uma abertura para a continuação desta pesquisa, significativa para a compreensão dos espaços de formação continuada, espaços esses que constituem sólidas oportunidades de inovação na educação. A essa temática eu gostaria de me dedicar mais profundamente numa especialização ou mestrado.

Como sugestão final, em relação às políticas de formação docente, acredito ser de extrema relevância a criação de um Programa de Formação Continuada, ou seja, um programa que organize um planejamento anual de desenvolvimento docente. Como exemplo, os três trimestres que constituem o ano letivo escolar, serem distribuídos como início, meio e fim em que se tenha espaço para debates, planejamento e trocas de experiências.
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APÊNDICE A – MODELO DO QUESTIONÁRIO
Formulário de avaliação e prática
No dia 19/11, você participou de uma atividade de Formação Continuada sobre o Uso de Tecnologia na sala de aula. Como parte da minha pesquisa de TCC, gostaria de receber feedback sobre aquele momento.
Esse encontro atendeu suas necessidades? Comente.
Quais pontos lhe chamaram atenção?
O que você acha que poderia ter sido melhor?
Após o encontro de formação, você colocou algo em prática ou articulou movimentos na escola para incorporar a discussão do encontro?
Quais recursos você utiliza em aula?
()Celular

()Computador

()Power Point

()Rádio

()Tablet

()Quadro Nego

Quais os aplicativos que você usa em sala de aula?
()Kahoot

()Spotify

()Emails

()Facebook

()Blog

()Whatsapp

Em relação aos recursos e aplicativos utilizados em sala de aula. Caso você utilize algum, o que fez com que iniciasse o uso? Há algum que você não use? Porque não? Comente.
Você precisa ter aprovação da Coordenação Pedagógica quanto ao seu plano de aula em que tecnologia será utilizada?
Formulário de autorização de participação em pesquisa (Professores)
Meu nome é Lilian Birk Knorst e sou aluna de Letras Português/Inglês da Unisinos. Eu estou realizando meu TCC na área da formaçào docente e uso de recursos tecnológicos em sala de aula no qual estou sendo orientada pela professora Cristiane Maria Schnack para a pesquisa.
Autorizo a aluna da Unisinos a fazer entrevista para coletar dados:
()Sim

()Não

Autorizo a aluna da Unisinos a fazer análise de documentos, como planos de aula, exercícios propostos em sala de aula, entre outros.
()Sim

()Não

Autorizo a aluna da Unisinos a observar aulas:
()Sim

()Não

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DA ENTREVISTA
Como você faz para planejar suas aulas? Você busca outras possibilidades? 

Você gostaria de receber mais ideias que se aplicam na prática?

Você acha que tem domínio sobre a tecnologia? Caso não, porque? Sente necessidade de aprimorar os conhecimentos?

O que você pode dizer da sua formação em instituições?

Os saberes teóricos te ajudaram na prática? Ou você sentiu alguma deficiência?

Como as vezes há poucos recursos nas escolas, você teria alguma sugestão para solucionar esta deficiência? 

Por que você trabalha apenas com o celular/power point? Você sente algum receio perante os outros recursos? Ou é falta de domínio e/ou estrutura na escola?

Como você começo com o celular/power point? Alguém te ensinou ou você viu numa formação? 

Como você trabalha o celular/power point e com que objetivo (quais fins)? Explique. 

Como você aprendeu a utilizar o aplicativo do Whatts app?

Para quais fins você utiliza o Whatts app?

Como você não possui a internet em sala de aula, como você adapta as atividades? Você traz em papel impresso ou utiliza revistas?

Você já tentou utilizar o laboratório de informática? 

Você comentou que os tablets da escola são lentos, sabes o motivo? Será que é possível fazer uma atualização para que eles fiquem mais rápidos? Você recebeu uma formação sobre como um tablete funciona? Como você pode relatar suas experiências em relação à tecnologia (teve acesso em casa ou apenas na formação)? 

Você poderia compartilhar suas experiências práticas em relação a ferramentas do computador? Você recebeu alguma formação (exemplo: Word, Excel, etc)?

Como você define suas experiências escolares (ambiente escolar e sala de aula): ruim, bom ou muito bom? Por quê? 

Você já vivenciou alguma situação negativa ao tentar utilizar a internet ou algum aplicativo? O que aconteceu? Você pode relatar?

Em algum momento, você pediu ajuda a um aluno sobre como funciona uma determinada ferramenta? Caso sim, como foi? Caso não, por quê? Você teve vergonha/receio?

Você possui algumas crenças positivas/negativas em relação à internet? Explique. 

Você já realizou algum projeto/unidade do livro que fosse fundamental o uso de tecnologias? Quais você utilizou? 

Como você resolveu a questão do horário dos laboratórios?

Você percebe que há outros professores que utilizam aplicativos em sala de aula? Os que não usam, fazem com que você não use? Esse aspecto te afeta?

A troca de experiências é uma forma de aprendizagem. O que você acha disso?
ANEXO A – CARTA DE ANUÊNCIA
	CARTA DE ANUÊNCIA


	Projeto de Pesquisa:
A TECNOLOGIA COMO FERRAMENTAL DE ENSINO EM SALA DE AULA NA DISCIPLINA DE LÍNGUA INGLESA:
Percursos de Desenvolvimento Docente


	Lilian Birk Knorst
UNISINOS
Declaro estar ciente da pesquisa que será realizada em nossa rede municipal de educação sob a orientação da Professora Doutora Cristiane Schnack, conforme o projeto de pesquisa que me foi encaminhado. Concedo permissão para as atividades listadas abaixo, através das quais serão coletados os dados para seu estudo:
· Entrevista com professores/as de Língua Inglesa e com coordenadores/as pedagógicos/as;
· Levantamento de recursos que a professora utiliza em sala de aula;
· Levantamento de conhecimentos e competências desenvolvidas pelos/as profesores/as ao decorrer da formação continuada;
· Observação de aula e do contexto escolar.

Os dados coletados deverão ser utilizados somente para fins acadêmicos e ficarão sob sua inteira responsabilidade.
Nome: _______________________
Assinatura:____________________ Data: ______________________


ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Prezado/a Professor/a,

Sou aluna do curso de graduação em Letras – Português/Inglês da Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS – e estou realizando um estudo sobre a utilização de tecnologia em sala de aula na disciplina de Língua Inglesa na escola pública. O estudo busca aprofundar conhecimentos sobre a utilização de tecnologia na escola, considerando o contexto da disciplina de Língua Inglesa. Esse estudo é conduzido por mim, Lilian Birk Knorst, e orientado pela professora doutora Cristiane Maria Schnack.

O estudo envolverá entrevista com professores/as e coordenação pedagógica.

As entrevistas e visitas para levantamento de dados serão agendadas conforme disponibilidade dos/as professores/as e coordenação pedagógica.

As informações disponibilizadas através das entrevistas, assim como os demais dados coletados, serão utilizadas apenas para fins acadêmicos, e as identidades das participantes serão todas preservadas – todos os nomes serão trocados por nomes fictícios. Os dados coletados ficarão sob minha responsabilidade.

Se você tiver dúvidas, ou necessitar conversar comigo por qualquer motivo relacionado à sua participação na pesquisa, estarei à disposição pelo telefone (54) 9.9134-9598, ou mesmo pelo e-mail lilian_birk@hotmail.com.

Você recebeu uma cópia deste documento de consentimento que ficará em seu poder.

Cordialmente,

Lilian Birk Knorst

Graduanda em Letras – Português/Inglês - UNISINOS

Profa. Dra. Responsável: Cristiane Maria Schnack

	LI O TERMO DESCRITO ACIMA E AFIRMO QUE CONCORDO EM PARTICIPAÇÃO DA PESQUISA.

NOME: ____________________________________________________

ASSINATURA: ______________________________________________

DATA: _____________________________________________________


� O currículo do curso de Letras da Unisinos, por exemplo, não tem uma disciplina com essa temática, assim como nenhum currículo de Letras da região tem.


� Digital natives are problem-solvers; they have new expectations, they invent new processes; they don’t only work for an organization, they think of work as play; they are enthusiastic and skillful. 


1 O modelo do questionário está no Apêndice A.


� As perguntas norteadoras encontram-se no Apêndice B.


� Esta formação ocorreu em 20 de julho deste ano na qual a discussão foi sobre a BNCC e, na etapa final da formação, uma professora da rede compartilhou com os colegas professores diversos recursos tecnológicos, aplicativos, que usava, e que havia aprendido ela própria em um curso.





